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Resumo | O estudo apresentado pretende perceber qual a importância do género no setor do turismo e

a sua relação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Foi feita uma revisão sistemática sobre

este conteúdo, recorrendo à base de dados Scopus, sendo selecionados para análise 13 artigos cientí�cos.

Os resultados indicam que, dos artigos analisados, o papel da mulher no setor do turismo é fundamental

para o seu desenvolvimento sustentável.
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Abstract | This study aims to understand the importance that women have in the tourism sector for

gender equality in the Sustainable Development Goals. A systematic review of this content was carried

out, using the Scopus database, and 13 scienti�c articles were selected for analysis. The results show

that from the analyzed articles, the role of women in the tourism sector is fundamental for its sustainable

development.
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1. Introdução

O setor do turismo é relevante para o desenvol-

vimento dos países a nível mundial e também para

Portugal (Daniel, 2010), contribuindo para os ODS

(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) e para

o desenvolvimento sustentável (Girard & Nocca,

2017). Assim, estes objetivos são prioridade na

agenda de muitos países a nível mundial, onde, em

2015, foram adotados pelos Estados Membros das

Nações Unidas 17 Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (a atingir até 2030) (UNDGC, 2020).

Para o setor do turismo, estes objetivos são impor-

tantes para o seu desenvolvimento a nível econó-

mico, social e ambiental (Higgins-Desbiolles, 2006;

Stojanovska-Stefanova et al., 2019). São vários os

desa�os que existem para atingir os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável no setor do turismo

e hospitalidade (Jones et al., 2017).

O turismo a nível mundial, conseguiu em 2019,

ser responsável por 10.4% do PIB (comparação

com 2020 de 5.5% do PIB), e por 1 em cada

10 empregos (comparação com 2020 que passou

a ser 1 em cada 11 empregos) (WTTC and Oxford

Economics, 2021). Existem na literatura acadé-

mica estudos que relacionam o género com o setor

do turismo (Alarcón, 2018; Alarcón & Cole, 2019;

Araújo & Lima, 2014; Boluk et al., 2019; Bühler

& Souza, 2011; Coelho, 2018; Duarte & Pereira,

2018; Kato, 2019; Norris & Wall, 1994; Peña-

Sánchez et al., 2020; Rout & Mohanty, 2015; Sal-

vador, 2012; Zhang & Zhang, 2020), considerando

assim que o turismo pode potenciar o empodera-

mento das mulheres. Duarte & Pereira (2018) des-

tacam os papéis que homens e mulheres apresen-

tam na sociedade, na medida em que, as mulheres,

para além da gestão da casa, atuam no mercado

de trabalho. A igualdade de género é um dos ob-

jetivos de desenvolvimento sustentável (ODS � 5),

e como poderá contribuir o turismo para este ob-

jetivo? Stojanovska-Stefanova et al. (2019) indi-

cam que �A meta de igualdade de género dos ODS

sublinha que o turismo pode empoderar as mulhe-

res, particularmente através da oferta de empregos

diretos e geração de rendimento de PMEs em em-

preendimentos relacionados ao turismo e hotelaria�

(Stojanovska-Stefanova et al., 2019, p. 1260).

Esta investigação é composta por introdução,

contextualização teórica sobre turismo, género e

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; meto-

dologia; resultados e conclusão do estudo. Sendo

o turismo relevante para a economia portuguesa

(Braga, 2017) pretende-se perceber a importância

que a mulher tem no setor do turismo para a igual-

dade de género nos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável.

2. Contextualização teórica

2.1. A importância do setor do turismo para a

mulher e a sua interligação com os Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável

O turismo é um setor muito importante em

termos económicos, pois potencializa o emprego

e rendimentos, especialmente em áreas rurais de

baixa densidade (Augusto et al., 2010; Girard &

Nocca, 2017; Santos & Costa, 2014). Atualmente,

o turismo em áreas rurais, o modus Vivendi e tra-

dições são cada vez mais procurados pelos turistas

(Pires, 2013; Ribeiro & Marques, 2002), contri-

buindo para o desenvolvimento e regeneração des-

tes espaços (Sharpley, 2002). Para isso, para o

desenvolvimento da economia local devem exis-

tir estratégias integradoras, que proporcionem a

potencialização das características endógenas dos

destinos (Scótolo & Netto, 2015). Assim, para o

desenvolvimento rural é evidenciado o setor do tu-

rismo e a própria valorização territorial (Silva &

Carvalho, 2011). Reis (2013) destaca programas

que visam o desenvolvimento da competitividade,

e valorização territorial, em áreas de baixa densi-

dade, nomeadamente o PROVERE e o PRODER

2007-2013.
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Este setor tem um impacto positivo signi�-

cativo na igualdade de género (Zhang & Zhang,

2020), conseguindo gerar empregos e possibili-

tando o desenvolvimento sustentável (Girard &

Nocca, 2017). Abou-Shouk et al. (2021), indi-

cam que o setor do turismo pode ser importante

no quinto objetivo de desenvolvimento sustentável

� igualdade de género � salientando as oportuni-

dades de emprego e o empreendedorismo.

Dentro dos 17 ODS, o quinto objetivo apre-

senta 9 pontos, tendo na sua generalidade o obje-

tivo de alcançar a igualdade de género e empode-

rar todas as mulheres e raparigas (UNRIC, 2021).

Assim, dentro deste objetivo para a igualdade de

género �O turismo pode ser uma ferramenta para

as mulheres se envolverem totalmente e liderarem

em todos os aspetos da sociedade� (Stojanovska-

Stefanova et al., 2019, p. 1260). Nos resultados

de Figueroa-Domecq et al. (2017), o primeiro ar-

tigo na área do turismo que falava sobre género

foi encontrado em 1986, e desde então existem

publicados 681 artigos que abordam estas temáti-

cas. Assim, Wilkinson e Pratiwi (1995), indicam

que ainda existe pouca literatura que relacione as

questões de género, com o turismo e desenvolvi-

mento.

A interligação desta temática com os ODS

(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) é fun-

damental. Assim, são vários os estudos que envol-

vem a gestão familiar / `trabalho familiar' e o gé-

nero (Higgins et al., 2000; Posig & Kickul, 2004),

com o turismo (Abou-Shouk et al., 2021; Cave &

Kilic, 2010; Dumbreaveanu et al., 2016; Freund &

Hernandez-Maskivker, 2021; KC, 2012; Mkhize &

Nokuthula, 2017; Morgan & Winkler, 2020), e os

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Alar-

cón & Cole, 2019; Ferguson, 2009, 2010; Peña-

Sánchez et al., 2020; Saarinen et al., 2011). De

acordo com o relatório para 2020 dos `Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável', os dados mais

recentes (2001-2018) de 89 países, as mulheres

passam 3 vezes mais horas em trabalhos domés-

ticos e de cuidados não remunerados do que ho-

mens (o gasto nessas atividades tende a ser ainda

maior para mulheres com crianças pequenas em

casa) (United Nations, 2020). De acordo com

Salvador (2012), �Culturalmente, o papel da mu-

lher, imposto pela sociedade, é estabelecido pelas

obrigações da maternidade, do casamento, da ma-

nutenção do lar e da família e da preservação da

moral e bons costumes� (Salvador, 2012, p. 29).

O turismo está presente em todos os ODS

(Alarcón & Cole, 2019). Alarcón (2018) aborda

duas questões importantes �Por que o género che-

gou tão tarde no turismo?� e �Por que o turismo

chegou tão tarde ao género?�, e uma das razões

mencionadas é porque �[. . . ] o turismo infeliz-

mente tem sido promovido como uma atividade

neutra em termos de género, situação que forta-

lece a invisibilidade das consequências da femini-

zação do trabalho turístico ou do discurso de ex-

celência� (Alarcón, 2018, p. 12). Atualmente, as

mulheres já se encontram em áreas que eram `do-

minadas' pelo género masculino (Duarte & Pereira,

2018), contudo o salário no género feminino é vi-

sivelmente mais baixo nos setores que foram anali-

sados no estudo, comparativamente com o género

masculino (Carvalho et al., 2014). A disparidade

salarial (entre os dois géneros) é mais evidente em

áreas urbanas (Segovia et al., 2017). Costa et al.

(2012) indicam que é fundamental �(. . . ) alargar o

âmbito da investigação sobre o empreendedorismo

feminino no turismo, nomeadamente de forma a

analisar a atividade empreendedora daquelas mu-

lheres que dispõem de ferramentas e competên-

cias para desa�ar os papéis típicos que tradicional-

mente lhes são atribuídos na indústria� (Costa et

al., 2012, p. 626).

3. Metodologia

Para esta investigação, elaborou-se uma aná-

lise e revisão sistemática a artigos que abordas-

sem os temas `turismo', `género' e `Objetivos de
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Desenvolvimento Sustentável', por serem temáti-

cas pouco interligadas em ambiente académico.

Assim, de acordo com Donato & Donato (2019)

�Tem-se veri�cado crescente aumento do uso da

revisão sistemática como metodologia de investi-

gação para compilar e analisar grandes conjuntos

de dados de estudos existentes� (Donato & Do-

nato, 2019, p. 227). Diversos artigos utilizam a

revisão sistemática nos seus estudos que abordam

o turismo, género e Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (Furtado et al., 2021; García-Feijoo

et al., 2020; Janjua et al., 2021; Kourtesopou-

lou & Chatzigianni, 2021; Odrowaz-Coates, 2021;

Yang et al., 2017). Contudo, García-Feijoo et al.

(2020), recorrem à utilização de uma revisão sis-

temática em três bases de dados, tendo no �nal

apenas 16 artigos para análise após aplicação de

critérios de exclusão. Nopiyani e Wirawan (2021),

Borlido e Kastenholz (2021) e Abdula (2019) em

estudos mais vocacionados para o setor do turismo

recorrem à revisão sistemática utilizando critérios

de exclusão para selecionar artigos, com 18, 20 e

26 artigos para análise, respetivamente. Kourteso-

poulou e Chatzigianni (2021), no seu estudo sobre

a igualdade de género e a mulher no setor do tu-

rismo, utilizam a Scopus e outras bases de dados

na sua revisão sistemática.

Neste processo, numa fase inicial, foram de�-

nidas as palavras-chave para a base de dados a ser

utilizada: a Scopus1. As palavras-chave seleciona-

das foram: `tourism' AND `gender' AND `sustai-

nable development goals'. Ainda sem critérios de

elegibilidade de�nidos a base de dados apresentou

25 artigos disponíveis.

Numa fase posterior foram de�nidos critérios

de elegibilidade que permitissem orientar melhor a

investigação nestas áreas. Assim, foram estabele-

cidos três critérios (após a pesquisa na Scopus):

1) se eram artigos cientí�cos e se eram em lín-

gua inglesa; 2) se estavam disponíveis para acesso;

e, 3) se o conteúdo do artigo estava relacionado

com o tema, fazendo uma breve análise aos arti-

gos. Após a aplicação destes 3 critérios, dos 25

artigos iniciais, �caram disponíveis para análise 13

artigos cientí�cos.

4. Resultados

Após a seleção de�nitiva dos artigos cientí�cos,

os resultados são divididos em duas fases: a 1ª fase

diz respeito à composição dos artigos escolhidos;

e a 2ª fase diz respeito à criação de dimensões da

análise dos 13 artigos de�nidos.

4.1. Primeira fase: Composição e análise me-

todológica dos artigos escolhidos

Os 13 artigos selecionados para este estudo -

tendo em consideração os critérios de elegibilidade

- foram publicados pelos seguintes autores: Freund

& Hernandez-Maskivker (2021); Abou-Shouk et

al. (2021); Xu et al. (2020); Peña-Sánchez et

al. (2020); Morgan & Winkle (2020); Sey� et al.

(2020); Dashper et al. (2020); Figueroa-Domecq

et al. (2020); Kato (2019); Alarcón & Cole (2019);

Khoo-Lattimore et al. (2019); Baum et al. (2016);

e Nwosu (2014).

4.1.1. Disposição temporal, áreas de estudo e re-

vistas cientí�cas das publicações

Dos 13 artigos analisados, o mais antigo é de

Nwosu (2014), e os mais recentes de Freund e

Hernandez-Maskivker (2021) e Abou-Shouk et al.

(2021). Na �gura 1 pode observar-se que há uma

maior concentração de artigos no ano de 2020 (6

artigos), seguido de 2019 (3 artigos) e 2021 (2 ar-

tigos). Os anos de 2014 e 2016 têm 1 artigo cada,

e não há artigos nos anos de 2015, e 2017 e 2018.
1Esta base de dados foi escolhida por ser muito utilizada na academia, e principalmente na área das ciências sociais.
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Figura 1 | Disposição temporal dos artigos
Fonte: Elaboração própria

No que diz respeito às áreas de estudo dos arti-

gos, percebeu-se que grande parte dos artigos par-

tilha mais do que duas áreas de estudo. Dos 13

artigos analisados, a áreas de estudo mais domi-

nantes são as `Ciências Sociais' (Alarcón & Cole,

2019; Baum et al., 2016; Dashper et al., 2020;

Figueroa-Domecq et al., 2020; Kato, 2019; Khoo-

Lattimore et al., 2019; Morgan & Winkler, 2020;

Nwosu, 2014; Peña-Sánchez et al., 2020; Sey� et

al., 2020); `Gestão & Administração' (Abou-Shouk

et al., 2021; Alarcón & Cole, 2019; Dashper et al.,

2020; Figueroa-Domecq et al., 2020; Freund &

Hernandez-Maskivker, 2021; Kato, 2019; Khoo-

Lattimore et al., 2019; Nwosu, 2014; Sey� et al.,

2020); e `Ciência Ambiental' (Baum et al., 2016;

Nwosu, 2014; Peña-Sánchez et al., 2020; Xu et al.,

2020). De salientar que a área de estudo `Energia'

tinha dois artigos associados: Peña-Sánchez et al.

(2020) e Baum et al. (2016).

Relativamente às revistas cientí�cas onde es-

tão contemplados os artigos cientí�cos escolhidos

e analisados, na �gura 2 observa-se que mais de

metade das publicações estão presentes na revista

cientí�ca �Journal of Sustainable Tourism�, e de-

pois na �Tourism Management Perspective� e na

�Sustainability� . As restantes revistas têm uma pu-

blicação atribuída a cada.

Figura 2 | Nº artigos em revistas cientí�cas
Fonte: Elaboração própria

Percebe-se quais os artigos associados às revis-

tas cientí�cas:

(i) Journal of Sustainable Tourism: Sey� et

al. (2020); Dashper et al. (2020); Figueroa-

Domecq et al. (2020); Kato (2019); Alar-

cón & Cole (2019); e Khoo-Lattimore et al.

(2019).

(ii) Tourism Management Perspective:



624 |JT&D | n.º 36, vol. 2 | 2021 | RAMOS et al.

Freund & Hernandez-Maskivker (2021); e

Abou-Shouk et al. (2021).

(iii) Sustainability: Peña-Sánchez et al.

(2020); e Baum et al. (2016).

(iv) Rural Sociology: Morgan & Winkle

(2020).

(v) Wetlands: Xu et al. (2020).

(vi) Worldwide Hospitality and Tourism The-

mes: Nwosu (2014).

4.1.2. Nº de autores, palavras-chave e países /

regiões dos artigos

Para esta análise, nos 13 artigos analisados,

estão presentes 45 autores, e grande parte dos

artigos tem três autores (31%); 23% tem dois au-

tores, e 15% (cada) tem 2 e 1 autor. Existe um

artigo que tem oito autores e outro tem nove au-

tores. Relativamente às palavras-chave existentes

nos treze artigos, estão orientadas para as pala-

vras de pesquisa usadas na base de dados Scopus:

turismo, género, e Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável. No total, o conjunto de palavras-

chave existentes nestas 13 publicações são 71.

Constata-se que `género' é a palavra-chave mais

repetida, seguida de `sustentável' e `turismo'.

Foi elaborado no Nvivo uma nuvem de palavras

que indica a frequência de palavras nos 13 artigos

selecionados. Assim, tendo em consideração a �-

gura 3, percebemos que, a palavra `Turismo' é a

que apresenta mais menções nos 13 artigos (2116

menções), seguida de `Mulher' com 1722 men-

ções, `Género' com 1106 menções, `Sustentável'

com 566 menções, `Desenvolvimento' com 551

menções e `Empoderamento' com 522 menções.

As restantes palavras apresentam uma frequência

inferior a 450 menções.

Figura 3 | Nuvem de palavras (20 principais palavras, com

mínimo de 5 caracteres)

Fonte: Elaboração própria, com recurso ao software Nvivo

São várias as regiões e países presentes nos

estudos analisados. Assim, Espanha (Figueroa-

Domecq et al., 2020; Freund & Hernandez-

Maskivker, 2021); Egipto, EAU (Emirados Árabes

Unidos), e Omã (Abou-Shouk et al., 2021); Irão

(Sey� et al., 2020); Nigéria (Nwosu, 2014); Mé-

xico (Morgan & Winkler, 2020); China (Xu et al.,

2020); e Japão (Kato, 2019). Os restantes arti-

gos não apresentam uma região, país ou território

especí�cos.

4.2. Segunda fase: Criação de dimensões da

análise dos artigos

A análise dos artigos permitiu a criação de di-

mensões para os 13 artigos, com o objetivo de in-

terligar as suas informações. Pretende-se assim

perceber se o setor do turismo é promotor da igual-

dade do género e empoderamento feminino; bem

como a importância dos objetivos de desenvolvi-

mento sustentável no turismo e igualdade de gé-

nero. Estes estudos são fundamentais para perce-

ber a importância que a mulher tem no setor do

turismo para a igualdade de género nos Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável.

4.2.1. O setor do turismo é promotor da igualdade

do género e empoderamento feminino

O setor do turismo é cada vez mais importante

para promover a igualdade de género, sustentabi-

lidade, e a inclusão no mundo do emprego (Peña-

Sánchez et al., 2020). Este setor tem um papel ful-
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cral para o discurso da igualdade de género (Kato,

2019). Freund e Hernandez-Maskivker (2021) re-

ferem que, as associações de mulheres são relevan-

tes para o empoderamento da mulher, no setor do

turismo, sendo que esta atividade consegue gerar

emprego e rendimento. No estudo de Abou-Shouk

et al. (2021), o empoderamento das mulheres con-

tribuí para o desenvolvimento do turismo em três

países árabes. Sey� et al. (2020), vão de encon-

tro a esta ideologia, indicando que a importância

da atividade turística para este empoderamento,

ajuda as mulheres a concretizar os seus objetivos.

Kato (2019) indica que �A articulação dos sabe-

res das mulheres é uma forma de empoderamento

que estabelece a sua posição na sociedade� (Kato,

2019, p. 942).

Contudo, a inclusão no emprego e a existência

de salários justos, ainda está longe de acontecer.

Considerando que as pessoas do género feminino

estão em grande número na atividade turística,

e esta inclusão ser positiva para o setor (Freund

& Hernandez-Maskivker, 2021), ainda existe dis-

paridade salarial entre homens e mulheres (Peña-

Sánchez et al., 2020). Dois fatores importantes

identi�cados no estudo de Sey� et al. (2020),

relativamente ao empoderamento feminino, foram

a independência �nanceira e a existência de ren-

dimento para a família. Khoo-Lattimore et al.

(2019) destaca que em termos académicos, a te-

mática do `género' tem crescido nos últimos anos.

Neste âmbito, Dashper et al. (2020) consideram

importante que haja ações que promovam a inclu-

são da mulher, e igualdade de género na investiga-

ção e ensino superior. O estudo levado a cabo por

Nwosu (2014) salienta a importância que a edu-

cação associada ao turismo & hospitalidade tem

para o empoderamento feminino.

Associada a estas questões é relevante que o

desenvolvimento da atividade turística nos destinos

seja feita de forma sustentável e que apoie a igual-

dade de género. Figueroa-Domecq et al. (2020)

destacam três contribuições principais para a lite-

ratura sobre empreendedorismo e turismo susten-

tável, tendo em consideração uma perspetiva dos

géneros. Kato (2019) evidencia que a �Inclusão,

conectividade e reciprocidade podem ser qualida-

des fundamentais para a sustentabilidade� (Kato,

2019, p. 943).

Segundo Sey� et al., (2020), o turismo pro-

move a criação de emprego em mulheres mais jo-

vens. Morgan e Winkler, 2020, identi�cam como

exemplo na promoção do empoderamento femi-

nino o segmento turístico do ecoturismo, e a exis-

tência de empreendedorismo que pode ser condi-

cionada pelos papéis e prioridades `atribuídos' à

mulher pela sociedade (Morgan & Winkler, 2020).

Xu et al. (2020) evidenciam a importância do eco-

turismo na Zhalong National Nature Reserve, e a

necessidade de formulação de estratégias e medi-

das. Nwosu (2014) aborda a importância da exis-

tência de estratégias e iniciativas que promovam

mais oportunidades para o empoderamento femi-

nino, através do turismo.

4.2.2. Importância dos Objetivos de Desenvol-

vimento Sustentável no turismo e igualdade de

género

São vários os autores que abordam a importân-

cia de alcançar o quinto Objetivo de Desenvolvi-

mento Sustentável promovido pelas Nações Unidas

através do turismo. No estudo de Khoo-Lattimore

et al. (2019), os resultados indicam que nos even-

tos de negócios organizados pela OMT (Organi-

zação Mundial do Turismo) em 2017, há ainda

uma falta de representação feminina, havendo a

necessidade de promover cada vez mais o quinto

objetivo de desenvolvimento sustentável. Freund e

Hernandez-Maskivker (2021), contribuíram no seu

estudo para o crescimento da investigação associ-

ada ao turismo, género e Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável, especialmente as associações

de mulheres que ajudam a cumprir o quinto obje-

tivo. Peña-Sánchez et al. (2020) e Abou-Shouk

et al. (2021), destacam a importância que a utili-

zação dos ODS têm no setor do turismo, nomea-
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damente, o Objetivo 5 (Igualdade de Género). A

investigação levada a cabo por Kato (2019), tam-

bém dá destaque para o Objetivo de Desenvolvi-

mento Sustentável número 5, no estudo com mu-

lheres mergulhadoras tradicionais no Japão. Alar-

cón e Cole (2019) também orientam a sua investi-

gação para os Objetivos de Desenvolvimento Sus-

tentável, especialmente para a `Igualdade de Gé-

nero', e a sua relação com o turismo. Baum et

al. (2016), dão destaque ao quinto Objetivo de

Desenvolvimento Sustentável, indicando que a sua

conexão ao setor do turismo é fundamental para

mais oportunidades de género.

5. Conclusão

Através dos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável, o setor do turismo consegue ser im-

portante para a concretização do objetivo da igual-

dade de género. Este estudo evidenciou a impor-

tância em termos académicos de temáticas como

o turismo, género e desenvolvimento sustentável.

Os resultados demonstram a importância dos

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no tu-

rismo e igualdade de género. O setor do turismo é

promotor desta igualdade, empoderamento femi-

nino, e criação de emprego. O papel da mulher no

setor do turismo contribui para o seu desenvolvi-

mento sustentável. É fundamental que a mulher

consiga alcançar os seus objetivos, sendo que o

setor do turismo pode contribuir para tal. Há a

necessidade de apostar em estratégias e iniciati-

vas que promovam o empoderamento feminino e

a igualdade de género, pois ainda existe dispari-

dade salarial, nesta indústria. Contudo, ainda se

trata de temáticas pouco trabalhadas em ambiente

académico (Khoo-Lattimore et al., 2019).
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